[image: image1.png]


V CONBRAF – Congresso Brasileiro de Fitossanidade
Desafios e Avanços da Fitossanidade

07 a 09 de agosto de 2019 – Curitiba – PR


Manejo integrado de Cyperus rotundus na região Norte do Paraná
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Tiririca é uma planta daninha de difícil controle que infesta diversas áreas agrícolas. No Norte do Paraná, esta planta tem-se disseminado e causado problemas em diversos cultivos. Objetivou-se testar métodos de controle isolado (químico ou mecânico) e a associação entre estes métodos para controle de tiririca em cultivos anuais. Dez campos experimentais foram conduzidos em diferentes municípios do Norte do Paraná, na cultura de soja. Em cada campo, os tratamentos foram estabelecidos antes da semeadura, sendo: controle mecânico (preparo do solo com arado de aiveca, 10 dias antes da semeadura), controle químico (dessecação com glyphosate + imazethapyr, dez dias antes da semeadura) e controle mecânico (preparo do solo com arado de aiveca, 40 dias antes da semeadura) e controle químico (dessecação com glyphosate + imazethapyr, dez dias antes da semeadura). As parcelas foram dimensionadas de 10 m de comprimento por 5 m de largura, com espaçamento de 50 cm entrelinhas e população de 300.000 plantas por hectare. Os experimentos foram desenvolvidos em delineamento em blocos casualizados, utilizando-se de 10 repetições para cada tratamento. Avaliou-se o número de manifestações epígeas de tiririca (MET) em uma área útil central de 20 m2. O controle mecânico associado com o controle químico apresentou melhor eficácia (10 MET m2). O controle químico isolado apresentou eficácia intermediária (21 MET m2). O controle mecânico isolado apresentou pior eficácia (32 MET m2). Conclui-se que a integração entre os métodos mecânico e químico foi mais eficaz no controle de tiririca.
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